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CHRONICA OCCIDENTAL 

  vencido é de toda a enorme famil 
res, filhos, tios é amigos. 

O caso de Mousinho não é d'estes, que facil- 
mente se esquecem. O posto de accesso, que lhe. 
foi conferido com applauso de todos, tornou-se o 
assumpto dos artigos de funda e das conversações. 
politicas; mas o discutido não é O valente capi- 

  

tão, É O ministro da uuerra. Sajas porém, como fôr, à recompensa a Mousi- 
nho o Bnaniemente fenda, 6 novo Gover- 

magos de Moçambique ficara pôr muito tempo o 
heroe favorito dos postuguéres 

A le se reler e q Portugal com os maiores 
imprensa estrangeira, É! que ef aquille punhado de 

soldados mais parece conto da antiga fabulá ou 
apisodio inpenvimênte nartado por algum dos 
tecido há meia duzia de dias é levado a cabo por 
im rapaz, que todos conhecemos, que tados esti 
aros, é due para tanto só qui vêr-se acomp 
Rhudo por quatro duzias de homens, como ele Y 
Têmtes, como ele de e, como elle portupuezes. 

Ur dis, daqui a múitos annos ou séculos, al- 
gum avetêr drâmutico engendrará com 9 héroe 
Ab Chaimte, o Gungunhana, o Godide e o Zivaxã, 
day dai historico em alexandrinos, se tanto 
abfagem versos, O que se passará no cérebro do 

: damitarão não sabémoss mas o drama que há de. 
co, posdivel será que 

louvores toda. 
fectivamente o acto heroico. 

  

  

  nossos velhos chronistas do que fa 
  

jarecer demasiado fantas 
fique abaixo da verdade. 

   

vasta peninsula do Indo e do Ganges. 

  

que se ha de festej   

historia brilhantissima. 

  

  

mentos como poucos,   

E vamos que não vão mal. D'esta vez pare 
acertaram todos. 

No theatro D, Amélia uma companhia franceza 
francera, das máis complétas que nos teem visitas 

/ do, chama todas as noites enorme concorrencia 
com às espectaculos mais variados, Desde às far- 
cas mais afamadas dos theatros do Boulevard até 

finissimas comedias de Pailleron e Banville, 
tudo nos tem dado a conhecer, não se esquecen- 
do, como bons francezes que são as que à com- 
pBé So idolo trarão da França, o prande Mo, 
liére. Sem elle não ha companhia que se respeite. 

7; ole des 
Trêmmes, uma das mais extraordinarias reações. 

  

  

e por isso nos foi dado ouvi, ha dias, LH   

do mulor dos poetas comicos. 
Em D, Maria representou-se no dia 210 afa- 

mado drama de Jonquim Dicenta, João José A 
“quasi sem pre- 
Obteve com à 

interpretação dos nossos actores um verdadeiro 
triumpho. Anna Pereira, festejadissima-á sua en- 
trada n'aquelle palco onde, ha tantos anos, O 
blico Sauloso à desejava e não via, mal réstabe- 

4 lecida duma doença grave, ainda malconvales. 
cente duma das maiores dôres da suá vida, mos- 
tfou num pequeno papel característico que aínda. 
Postue todos os recurtos que à tornaram tão cedo 
fina das maiores actrizes portuguezas, ha muito 

   ; ça que ei Madrid teve um est 
Bedentes “no eatro. da Comedi 

  

    

Stoa o Gomponhana a chamar a tenção 
je faro que dis, 0 que gere, o ar que apa- 

Sao udo é esticulosamente observado pelo ban- 
dão Curiosos, que todos os dis Vão em roma. 
Si a GO Torto JÊ Monsanto. Os jornães ainda sé 
io" cancaram dê publicaros retratos do infeliz duo, mulhe” 

  

   

E” que ha factos historicos, por forma tal ex- 
traordinários, heroicos, sobre-humanos, que o ro- 
mâncista ou” dramaturgo, encarando-os, sente-se 
estremecer ante a singeleza com que foram con- 
Cebidos é executados, é esmagar pela grandeza do, 
assumpto. Por isso á epopéa quasi todos prefe- 

à rem a tragédia, e, por certo, será mais facil des 
é crever os tormentos do Infante Santo do que 

à alegria de Vasco da Gama ao desembarcar na 

Picha "O ienremario do descobri- 
Bento da India, múito se ouve flar na comme: 
enoração heard do mai bilbane fucto da nossa 

Dos auctores, portuguezes um só tem ascorda. 
pica, É Lopes de Mendonca. O drama compete- 

he fazel.o. Além de poeta é dos melhores, Lo- 
pes de Mendonça, que, como distincto official de 
marinha, foi pelo governo encarregado de escre- 
Ver à historia da marinha portugueza, possue ele- 

le que já deu prota nas, 
E Suas conferencias e livros publicados, para se 

desempenhar do cargo hontosa e brilhantemente. 
Emquanto esperanios pelo novo original, vã 

se os theatros entretendo ou com companhias es- 
trangeiras Ou com comédias & dramas traduzidos. 

  

  

na de figurar no selectisimo elenco do nosso primeiro «úsatro. O exito. obtido foi, digno da 
Peça e do desempenho, À empreza enviou à Jon- 
Quim Dicenta um telegrama felitando-o pelas pilmas Com que o público de Lishon acolheu a Sa ultima producção dramatien, jusisimos ap plausos de que compartlharam ftosa Damisceno, 
Aogista Cardeico, Brazão, João. frosa, Ferreira 
da “Siva e todos os mas intérpretes do empol- 
Bánte drama hespenhol. o Gyinnásio promete ter longa carteira o Ho- 
tel do Livre Cambio, comedia franceza desde os calcanhares até à ponta dos cabelos. Conlusões, 
auispro quos, embrolhadas, tudo em mio d'um 
Brantde movimento de scena e tudo terminando de. 
ane a caisfizer o peior dns pessimistas trans. 
grado pola hilaridade maquelle famoso tipo do 
Caio de Vol. a ia mis dns e 
o Pino é para todamvida. e 

Os Ainiites Legitimos, que subiram à scena no 
theatro da Rus dos Condes, vieram, dizem os jor- 
Raés, provar mais uma vero folgentissimo talento 
de baia Simões, Assim o crémos é assim deve 
Ser. Ainda não vimos em thentro despontar astro 
om mais lu, outro io vimos que promeita mais 
elos carreira. E um telente de finkssimo quilate, 
lim bello diamante da mais fina ago, facil de la: 
Pidar era milhares de facetas, Qunsi Uma créança 
ida, deslumbra-nos o seu arrebol. É! uma dis 
rora Ceia de luz que nos promete um dia éria- 
dor. Nas na vida artistica portugueras nestes uli- mos “tempos O Feto mais notável, aquélie que 
mais é Ipõe como progresso foi à abertura da 
Exposição do Gremio Artístico, nas salas da Aca- 
dem dis Belas Artes 

com certeza, a mais bell que ali so tem rede 
ado, para O que muito concorreu à yolu do 

Filho Plodito, aquele extraordinário artista que 
se chama Colâmbano Bordalo 'Niaquelas salas docemente uminadas, em que 
so fala Daltinho, como, para não acordar da im- 
iolilidade dos sonhos aqueiles retratos, da tranc 
auiidade;dos esdasi aquelas paizagens, semo-se 
domo. que um religioso, respeito por tôdo o es- 
forge dliquelia meia duzia de rapazes tão crêntes, 
O sineevos na ua art, alguns, nium méio UG 
indlirente trabalhando sempre é progredindo. 

E "os olhos descançam avaquellas salas ao ver 
trabalho “e tolento, eles. costumados a ver tanta 
eiseria,tânta inveja de impotentes, tanto ridiculo, tanta ndiecença desienhosa qui al Um quadro enternece-nos pela paz que 
respira Uia senhora tomando chá, ranquilmen- 
tio rosto iluminado pela velha lampada invisi 
Ve, truma luz muito doce. Parece um quadro dum 
velho, Hmengo, Noutro. ponto. uma pequenina, 
potinho vulhar e sympathico, sorrihos mui 
cblente, desvanecidá por estar servindo, de mo- 
delo a vim pintor. TE ainda na mesma sela, aquela velhinha dlocu- 
los; sentada na velha cadeira da casa, bem embrus 
datas as pernas. na manta por cauia do frio, ao 
pétdo contador onde está 0 erucifxo entre rami- 
hos de flores que mureham | Gom que devoto ca 
Finho ão estão tocadas aquelas fições, não é 
tão desenhados aqualles pormenores, todas aquel: 
Jos coisas qua tambem teem alma! 

Depois ab alhos distrabem-se, chama-lhes a at 
tenção rm quado, de” mestre, uma. senhora em 
Nadia tola, sadas e rendas, com os cabéllos 
Hiivos: esbranquiçados, ou, defronte d clay o olhar 
sorridente. duma cabeça Genial 

EE, na primeira impressão duma primeira visita 
os gihos ão descançam, Agora aquele homem 
R'des:amisar macarócas numa luz de sol intenso 
Goat entre os Brandes palhas csbranquiçadas do 
nlho, & deonte aquela apanha das cebolas uns 
Vultos corvados, cheios de acção. 

IE Ras vanos correndo as salas, vendo tetra 
tos de amigos é de desconhecidos, paizagens, ma. 
Finas, “ora umas, orá outras, chamando-nos à at 
Téneão, Porman-te grupos em rente dos quadros. 
Disute ee Um amigo, chamasnos para nos mos: 
ava uns quadros que nos passavam despercebid: 
bão paisagensinis a ur canto, Fitas com mor, 
mi Marinha ebeia de motimento. 
Um quadro um novo, bem pintado, bem sen- 

úidos amei espirando à sede. Agar desanimada. 
tamos na sul das paiangens. Um platano des: 

folhase pouco n pouco vo topro do vento do ou: 
tomo. Conlham o clio as folhas amarelecidas. 
Igradeinos a melancolia daquela tarde, Além 
rum recone dum cabeço de chareca, um pas 
Tor destaca-se num pedaço de Gêo ainda doiçado 
pelosutios soy o poente; cabras cminham 
alo mato escuro 

5 Entramos na ultima sala. Ao fundo um quadro 
a paste, E" o quadro à Eli. Uns bois que veem 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Deber 

  

  ao longé , Os campinos. Um pri- 
hotographia re. 

presentando um dos baixos relevos para o pedes- 
talda estatua de Affonso de Albuquerque, um for- 
moso grupo que representa um dos esplendentes. 
factos da história portugueza, 

Um olhar, um adeus ainda para o que mais nos. 
entevou é sabimos contentes. D'aquella visita rapi- 
da trouxemos uma alegria, Resta-nos apenas saber, 
para honra e maior gloria dos nossos artistas, como. 
pela crítica allemh serão acolhidos na exposição de. 
Berlim os quadros dos nossos pintores. 

Esperamos anciosos a noticia que será uma boa 
nova, se à justiça não é uma palavra vã. 

mor. Pegamos n'uma pequena 
  

     
  

  

  

  

João da Camara 
  

À EGREJA DE SANTO ANTONIO BM PARIS: 

“Todo o portuguez que de hoje em dimte vice a Paris rei Uma. visita obrigada à cumprir; -=a Sisira do novo sanetwario que a piedade dos eis de Santo Antoni elevou quasi no centro de Pa- is, dates dum pasecio no Hoi duma visa olhos o salão quadrado do Louvre é duma déscida ao Ssbrerranto do Panthéon, é mister que todo o Bom lunitano, suudoso do recânto da Patria qué abandonou por algum tempo, retempére a alma nã 
atimosphera da Gaza. Divina ande resplandece, 
ane Hr raras é fo clecicos o BantoH 
eia que ainda ba bem poucos mezes Portugal 

celebrou. E g 
mova epreja — em breve mission portuga 

— ea itvada ho alto de Púris a povea distancia 
do aristocratico parque Monceit é do bairro de- 
moctatiso de. Montmartre, na “rua de Puteaus, 
Boulevará, de Batipnolos A pouco conhecida Rue de Puteauos é uma vi pequéna, pouco. larga e pouco lonsa, como qui ud acata a Bola ros caia com pretos e oi o andre, Jogo que amar lcem por detraz do balcão é porteira que leem às por- Ti Tolhetins, dos Jones. Um sou. Apêrias “ilixamos a extensa e basta arteria do bovlevard estarior “e. entramos. na preata travessa de que Sbabarmos: de dar. O eraguis, à traços rapidos, Principal constrneção que nos imeressa, edificio Todo Novo, de Brimes, e cantaria, é à dereja de Santo Antonior--comearto ar americanisado, todo, moderno, vidraças coloridas, esbelia e coracta, 
O edit e em dois corpos quai distin: 
ctos; o convento e a egreja O convento dos frades franciscanos recolectos é um importante centro d'obras de caridade é à 
areia quelhe hem annexa é ncapelia do convento. 
Ai" concorrem mumerosas familias portuguezas, é, aremos que em brove o samuntio ainsatgred prestar em Paris tantos sêrviços 
Hasta colonia como a egreja de São Luiz em Lis 
fo colonia Incra: De rest, os irads reco 
sctos franciscanos prometeram 4o governo por- 
tg que dora em diante se encareegariam de 
todos ot nossos compatriotas pobres, aliviando. 
Portânco digses pesado encargo 6 nosso consulado, 
Boy Paris. Sabemos mesmo que já all rtem recem 
dido socsortos importantes duas luvas & outros 
portugueres pobres. que, teem sido recomenda. 
os 48 guardião do convento. 

«a Dea, 0 Superior sô reclamou um insigni 
cantsimo Rerviço. a. Portugal == de consen 
que por cima, dê porta do convento é inscróvs. 
de ÀS epointos palavras: missin portugaise 

TEgual Ti ha dinos, concedido péls Heipanha a 
congregação dos frades da Assunção que teem 
Ga capelia na Avenue, Fricdiane Sob O protecta 
Fado da embaixada hespanhola. Bor sobre à porta 
cPestado da epreja Ee em letras golticas 
Sion espasmo: à Hespanha não concorre aci 
mente eo à minima somna para às despezas do 
ulo, é com Portugal susecde Exactamente o mes. 
Tao: Não temos compromissos especie alguma, à 
Mão ser 0 de proteger com a nossa bandeira (ho: 
Tiso de gueria-ou de revolução sanguinolenta) à 

“8º Sam” Antonio, réfogio dos pobres e 
dos perseguidos. dave a quem pensasto que a egreja de Sinto 
Antonio de Paris feria não 46 um centro de pros 
paganda reacelonaria cont iuições Nbe- 
Dodo Dorauauezas, Como uma amena noi intéréso 
es cava Iasitana ma Arica | Umulúdio dispa- 
ate iimeiramento a congregação dos franciscanos 
recoleros está mas. melhoras relações com o go- 
Vero da Republica Francezar e nô suas obras de 
Escidade” sia reconhecidas oficialmente com a 
protecção. das avstoridades civis, O proprio con- 
olho municipal de Paris composto nú sua malo- 
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cia dg communis e do soci eps 
Sobra de pilamronhi e do solidariedade humana sereia, em tão gtande escala, pelos rádes fra canos esoletos da Fu de Vtaaus, que só mo inverno de VBgE a 1895 sogcoreeçam viga familias grama fome à area do Sosodo indigentes! Com respeito cáreia portogtero na Africa ae cas iolé nal do quo Mdiculo, é comico, Os O a ja oba a tarot e ad Enio dievanpeliaçto. ta Ática e dzis, Desse trabalho. espiminal estão Joceupadas outras cone ropadõdo bom letamento dietas (o ló deas nO RATO ato po coa ai saio, Em Po aÃ Rare eia Mena Ruca do Hosho pois, Não deve alaihar os esp ba bate FO a EsúsdE ato Cego ade qe gue cum ilus olios 0 desenvolvimento e pes Ontario iai “n0ssnE colonias: 
“Tatoo um cento de piedade chritt que um 
pat etholiso ande ha a religião do Estado 

o pode de mineira alga mem repair nem 
o Pot Tamos plo sons aceitas do 
eneos abro, este precioso abs que nos vem 
o sangalo, Ni podemos ser mal ler per 
sore a peço Er paira o 
Save que possue am Lisbon nas portas de Santo 
Ando, 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

Duas (palavras sobre o templo — de que apre- 
semanas o bi arara 
Regrca éumpla, podendo conter 14800 a 21000 

pessógss Foi construida, com à esmola dos eis e 
evoros de Santo Amtonio, Posse um orgão mas 
nifco E roda iluminada a (ue lectio, & alia dr é muito clegante Ro centro, como é Sho, mos templos frindezes está a imagem do sunto patrono, no altar de marmore, com Cinde- Juros de prata dourada "No subterraneo é o reugio dos pobres. À erypia é iminensa, porque todo o espaço da serej E li que os irmãos k 

  

  

  

  

  

        
molas e do pão aos pobres. 

Mas. 05 pobres não recebem só esmolas e al 
mentos: teem tambem medico e pharmacia gra- 
tuito é um advogado que tres vezes por semana 
aconselha. os infelizes sem meios para tratar de 
questões de justiça nos tribundes. Quantas des. 
Braças salvas a témpo! E! uma obra sobrehu- 

O architect, o sr, Normand, foi autliado nos 
“eus trabalhos pelo architeeto portuguez e nosso. 
dom amigo Ventura Terra. Mesmo a construeção 
da egreja foi uma obra franco-portuguera. 

  

    

  

    

Um dos religiosos d'este convento, o supérior- 
guardião, é um dos vultos mais sympathicos das 
Congregações francezas, — o reverendo Padre L.a- 
mard d'Argenton. 

Magro é baixo, os olhos muito vivos a seintila- 
ram, por detraz dos oculos dioiro, figura intel 
gentistima, respirando bondade, este padre con- 
“pita, rapidamente os corações e tdos que se 
Me aproximam, como que tocados pela praça ! 
Pelo renome das suas virtudes, pela forma da sua 

idade mexgottavel e sempre viva é um sanio, 
Stalvez o ultimo eanto do fim este século de 
ignobil mercantilismo e de profunda degeneres. 
Cêneia. E” da ála luminosa dos bemaventurados, 
da. vanguarda dos que estão mais proximos do 
Céo, Por todo este enorme Paris, dos centros 
mais aristocraticos aos bairros mais. pobres, o 
nome do frei L.Gouard é hoje tão popular como o 
foram nas epochas heroicas da crença, os de Vi- 
cente de Paula em França é de João de Deus na 
Hespanha, 

Quando este envindo da Alta Misericordia, com. 
o seu livrinho de preces na mão, envolto no burel 
Franciscano, em syndalias, sobe a escada ingreme 
do pardieiro de cinco e seis andares, — um dies- 
Ses velhos cazarões dos boulenaras exteriores onde apodrecem dezenas « dezenas de famílias, — para 
 alliviae com a esmola abençoada os que agoni- 
«am de fome, sem fogo é sem esperança, diriamos 
à uansfiguração d'um desses archanjos dos qua- 
dros gothicos de Fra Angelico ou dos doirados 
primitivos allemães, — typo meio humano e meio 
Nívino, mas mais proximo de Deus do que dlos ho- 
mens, diante dos quaes, tal é a força d'amor que 
espa dem, temos forçosamente de cordar o josiho, 
e de cabir em adora 

     

  

  

   

    

  

    

   

  

Como orador sagrado poucos ha em Paris — onde o clero é tão ilustrado é eloquente que que se lhe possam egualar O estyo sempre Clev do, ara om mnisaivo, opa ambrno, Gr tan oktando a alma ds comidas do sublime, requin: des Menera & transuedas visões dos aros prágadores que, temos visto subjugar um publico tio evento Como o das grandes cathedraos fran. cezes, nos centros cultos por exceilencia, O des que amanda doe dir o det nos da ereja portusvera em Pari, do bom, do cardoso, do saio Rranicano do douto cêpi. hino que às mobres princezas” do aristocraico Jauboune escolheram para director espiritual e 
que os pobres de Paris consideram como um de- 
legado Especial do mosso.tbawmaturigo “sobre a "a. humanidde nos podesse apresentar Cem figuras como a do frei Leonard que revo- fogão mas almas! Porque todo o ideal seria o Ro vsimo “dos Santos ma terra, exercendo o minimo davtaidade como maxi do amor: conolando Selo; exemplo. da. Bondade, os que leem sede fome de jun Paris, BOBS 

  

  

  

      
  

  

  

    

  Xavier de Carvalho. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

MULHERES HESPANHOLAS 

Inquestionavelmente, as mulheres mais formo- as da peninsula. são as do sul; mas tambem no 
centro da uberrima Hespanha, em pleno Madrid, 
à provocante elula, é à hespanholu que mais ex- 
trdordinaria graça é derenvolura offerece à admi- 
ração inmata de todos 05. corações captivados é 
Seduzidos, que tantos são os que palpitam é an-     

  

“Todavia o encanto da clulareside mais ná sua 
raça do fue na formosura, De estatura me, an 
Súlssa é ondulânte, do genio mencios, extrema- 
mente viva; de rovtS moreno e palio, lominado 
Por uns olhos aveliadados e expressivos cujo fais- 
Ear é velado pelas sedosas pestánas cuja expres- 
São sis mais do que quer, Na sua lhgungem, esses 
dlhos que valem um poema, são energicos e do- 
Cego umha singalar mistora dê mel e de sa 
ella é doce paciente para com o eletoda 

suo alema que, mulas vezes, a maltrata e explora 
dnobilmeno:' Ella, à attrahente filha de Madrid, 
Viiendo do eu trábalho, é em geral de caracter 
ardente de gemo colerico, que se realça e comple- 
Ga por uma tal limgungem to livro, quefária corar 
Um collareja, Mas esta, Imguagem abunda em ese 
ressões pitorescas, felizes, subtis e agudas como 

Frédtas que se despedem do seu grosáciro dizer. 
(0 clegânte escriptor É. Garcia Ramon, reconhe- 

ce todos estes excessos de temperamento da sua 
fenil. compátrioo, mas tambem confessa que a 
Sula é Qa verdadeira Ieoa, capaz de se deixar 
matar a úma oimples palavra! & galante madrilona 
aluno q paclencia, não atccita argumentos & 
assa fácil É rapidamente das. palavras às neções 
Benido poucas vezes, nos quartos em cujo andar 
Ga halta apparecero as faces de outras graéio- 
as clutos fadas pelas auss unhas ponteaidas. 
rd à reliexio, seguindo só o que phantasia 

« o eoradio Mi ditam, & escrava do primeico im 
Pulso, É de um natural arrebatado, cioso, sombrio, 
Couol mesmos contrariamente, a sua bondade é 
fmitada para! quem a souber Gaptivar, é genro- 
are carilaiva à ponto de que corria em dois à 
deu fo. manto e seda de Manila; Chegando 
asi despr-se para cobrir uma criança doente, 
ia veia imênalea: ou um ancião eranido de 

Bela propria essencia do seu caracter bata- 
Ihador 4 encantadora ereatura não poderia amar 
“im honiem idolente: mas sim um animoso, cheio 
JS! coragem, por quem ella se deisaria domina. 

E mi até o esgeno, como em las 4s cou. 
sas porque um distributdór derrubara uma creança 
é Peborrachou o marie, deu-lhe um golpe com 
din faca. Brimutiva, desinteressada, toda coração 
E odas sangue, É qua afrizana pura, apesar de otica é de dominadora. "A fotável escritora hespanhola D. Emilia Ba do Bazan, escreve em 18NO a Seguinte anedocta “ops que dá bem à soneto rasos desta 

“Uma clula, seguindo por uma rua de Madrid, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

via um mancebo elegante; forte; bigode negro, 
olhos bellos, e anil qualidades seduotoras que ella 
descobria elle à turvaram. A impressão foi tão. 
viva, dizia ella, que eu o olhei fixamente para que 

jsse é pencava intimamente + so Gste ho- 
e, morro. Desejava muito elle 

me seguisse, roguei á Virgem do Carmo, e pro- 
metti-lhe uma missa, .. 6 muitas cousas, áté que 
afinal O joven me' seguiu [» 

todavia, leitor descrente, ou leitora impres- 
sionavel, uma chula graciosa segue-se de tão bom 
grado, quando. ella se balouça suggestivamente, 
que nos: não admita; mesmo nada, o milagre da 
irgem do Carmo. 
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A PHOTOGRAPHIA 
ATRAVEZ DOS CORPOS OPACOS 

  

O pusconaneNto DOS RAIOS «Xe E SUA NATUREZA 
O pm, We C. Riyrors, ALGUMAS Ex 

E DAS NAS IMPORTANTES, MODIFICAÇÕES 
& APRMPEIÇORMENTOS, 

  

     

O seculo xix não quis tornar-se indigno do se- 
culo x: nem dos seis antecessores, aos grandes. 
descobrimentos scientílicos, qse já o assoberbam, 
mas um se juntou — o da Photocnaria bo Iii. 

Embora, esteja apenas csbosado, o extenso 
quadro de importantissimas applicações pratic 
queig extraordinario descobrimento deve per 
dir, já são hoje verdadeiramente assombrosas às 
esperanças que sê concebem. No campo do dia- 
gnostico medico é cirurgico todos os dias o cele 
bre descobrimento recebe um novo é mais per- 
feito resultado, 
Como se sabe, a descoberta do sabio doutor al- 

Jemão W. O. Rôntgem, consiste na reproducção. 
por meio de uns certos raios luminosos electricos 
Kté hoje desconhecidos é que, por ainda se jano. 
rar a sua verdadeira natureza é essencia, o nota 
vel professor allemão lhes chamou raios X (in- 
Gognisciveis). Essa reproducção, mercê das pro 
prigdades maravilhosas dos ralos X, faz-se atravez, 
Sorpo colocados por. eira de sibtâniss jul 
gadas geralmente até. hoje, como opacas, que 
Taio algum de luz conhecida conseguiu, pérpas” 
Quando à noticia. d'este descobrimento se e 

palhou, vários sabios suppozeram que 05 raios X 
Seriam” analogos aos chamados raias cathodicos, 
Som os. quaes desde tempo, alguns tabios como. Potmmash Herer, Lenard Lebon et, iam fazendo 
diversas experiencias. 

os, o» aios X diese bastante dos cahodi- 
cos e apresentam novas propriedades. “Taboas de variadas espessuras SãO atravessa: 
dos por estes fatos. Um grosso volume de mala 

e mil paginas é perpassado por eles ; uma placa 
sora não interrompe notavelmente a acção dos. 
raios X, ao passo que os raios cathodicos apenas 
atravessam certos. metnes em Folhas de espessu- 
ras inferiores a cemessimo de millimetro 

E se Cstas diferencas não bastassem para di 
sing uns Fios do ovos bastaria conhece-se 
que os ralos não são desviados pelo magnete, não. 
Se reilectem, não se refrengem pelo, prisma é 
continvam sêmpre em linha recta seja qual or 
o bstnculo que tenham de atravessar, 

or algumas das muitas experiencias que tem feito M. Pênla, em Inglateria, é por outras do 
dr. Tomas, a essencia dos raios Rúntgen é ele- 
rica. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O celebre protessos alemão Wi. Róntgen, cujo Petrato Acompanha este rapido artigo, Más” colar 1845 em Lotes, oa provincia de Dusasa Sort (Brush), Fe 08! áeusfestudos até é cdade do a aids om uinivaradado do ducic ondeios mou o gro le Iputur em selenios. E aee peter na Ave d Wan: tebonre (Baviera) onde ensina. especialmente, 
Tnechaiiéd, acustica e bpuica, dirigindo tambem 0 repetia oa. | : reputação que rapidaments conquists, o seu cepadrdinaio descobrimento, valeuhe Ser agraciado. com, à Ordem da Gorõa, pelo sea 
Soberino o imperador Guilherme. 
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  No presente descobrimento houte um ponto 
aeérae digo de imenção à rapida univarsaida 
de" que elle alcançou. Alguns 'escripiores fean- 
Góadb, mostram-se imelindrados por isso, é addu 
Gem “que. os, descobrimentos de pastaur & de 
edu Se no de igual importancia. Tratam então 
de averiguar às cadtas de tal universalidade é te 
tar deprâmila dizendo que não é dos benefícios 
Verdadeiramente humanitârios que apparecem que 
e presa a atenção e consideração devidas, mas 
dim contrariamente, ds cousas se mera curiosida 
“e pliantasmagorin e que todo O exito foi a ex 
Aedondinaria Invenção de apresentar à ossatura de 
Sena mão viva reproduzida. m'uma photograplia 
Por uma radiação mvisive 

Eoliemente, e sem querermos entrar em tal se 
uso vemos que potvosHapcro lentam 
jura fa pelos seus Conterransos, dos quaés se 
des o professor E, No Sano, é a cad mo- 
ço serena novas esperincis de lsimo 
Salor e de bela propaganda. 

Pelas nossas. gravuras póde o leitor vêr algo- 
mas dPéssa Experiência, 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

A gravura nº 1 representa, aquela que maior 
neaé deu: por sr à primeira, à deantor de uma. 
mão “eva, o que ne vê a mancha negra de um 
amp DA 
gravura, ne a mostra se à pbotographia de 

uma dbrremie “de relogio e berlogie fechados 
“entro de um estojo de madeira 
gravura no: $ /montra o esqueleto de uma rã 
“As experiencias com os raios X ou, como vul- 

armen: se conhecem, de Róatgen tem sido em 
da a parte repetidas com exito por vezes enor- 
98” deipertando entre 05 ênbios e mesmo entre 
Ox timples amadores o mais extraordinrio é bem 
Capido enthusiasmo, Ma Não se Dmim os púpios eraniros ja 
notographors como fez. M. Macart  a mão de 
Ca stiancinha cujo. systhema  osseo ainda não. 
Estava: perieitemente constituido, um peixe de 
Give ditinênio pericitamente os systhemas arte 
Sal É Venoso as escamas; ou uma. rã em que até 
Je observava os vazos sanguincos, o coração, etê 
om “estas ememeritos. lo mais longe; mod 
caido, simplificando o processo, aperieiçoindo-o, 
Pontos quasi imeoncebiéis 

  

  

  

  

FIG, 
HOTOGRAPUIA DA OSSATURA DE UMA MÃO viva 

  Numa das ultimas sessões da Academia das Selencins de Pari, tratando mais Uma vez afestê assumpto, Um dos subs 
dnenbros ax Chnls Han 
dois progrestos importantes às aplicações e theoria dos raios Rouge: utilizando o sulfurero de alho phownhorocent Com. Sepuira. photographar atravez. de algums beds, sorvenc tes para aqueles ros hos de pe ja Rome Ha jv el na. placa photographica a Como o futuro ieste desco: rimento é, na sua applicação ai Important, “o Hana à Cau é ser se poderoso ins irúmênto, sta experiencia veiu alargar já o seu emprego pois. que o piocesto Roemgem lmi. ado até aqui, a casos simples, 

  

  

   

  

  

  

    
  

  
FIG. à 

PHOTOGRAPHIA DE UMA CORRENTE DE RELOGIO E BERLOQUE, 
ENCERRADOS NUM ESTOJO DE MADEIRA 

já póde apanhar a sombra de 
orgãos situados por detraz de 
outros como o pulmão e o co- 

  

impor. 
tante foi a nota de M. Meslans, 

  

apresentada por M, Moissan, sobre ainlvencia d 
matoreza chimica dos corpos na sua transparencia. 
aos ratos X. 

“inha M, Mestans verificado que as diversas 
variedades de carbone diamante, etc, davam in- 
terposições- disinetas. Nisto se fundaram os srs. 

    

FIG. 3 
PHOVOGRAPIIA DO ESQUELETO DE UMA RÃ VIVA    

Abel Buguer e Gascard para distinguir osfaine 
res Hepdadeiros dos falsos, pois que asp 
os disam, pussar Os raios modo a darem 
a phatonfapiva muitissimo mais mí. 
na pulvedio rios é que se acaba de fzer 

na ieeção, de” archeologia egypeia no museu imo 
aci SÃe Vienna, ac” war emumias que sê 
a fera ão Cscarassa aperar da suo fôrma 
insinna sendo” onto do iba sagrado. À mumia 
Comnvla dr especimen precioso e por iso nun 

O bedeland, conservador da respectiva see- 

  

    
FIG. 4 

APIIA DE UMA MÃO COM TUBERCULOSE 
DO POLLEGAR E NO PRI 

MEIRO METACARPICO. EXPERIENCIA DO DR TRIe 
XEIRA BASTOS. 

puoré 

  

NAS DUAS PHALA 
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Penstese mesmo em estabelecer um sen 
ular, pára este cifeito. j “A implicação que. conseguiu o Dr. Salvini, 

em Italia, é de grande valor: dispensa com o ins. 
trumento de sua invenção crypioscopio, à prova 
photographica, pois que interdepta os raios mos- 
rando logo à imagem, 

Daqui, aquelles que gostam de dar ás cousas o 
«eu proprio nome, andarem já preocupados com o 
problema de como se ha de chamar o novo desco- 
Eimento; até querem que seja uma nova ar 
com o téumo alitin (raio) já compozeram a pala. 

  

  

  

  

vra actinographia com que a pretendem desi- 
gnar. à 

É-nos grato, do terminar este artigo, escrever que em Bortugal tambem se tem estudado o as- 
dumpto. y Na universidade de Coimbra o sr: Dr. Heneique 
“teixeira Bastos, ilustre cathedratico ds segunda 
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duas phalanges do dedo pollegar, ete, vidê a nossa, 
CU sis or aqui se vê pois, irrefragavelmente, o gran: 
de valor e interesse que apresenta o descobri. 
mento selendico de que o Occinexe dá hoje con- 
ta aos seus leitores, 

    

EP.   

(4) No nº 1, foste no, da revista O fusttuto de Cote rã, Absciai 0 ri Dr eleeira isto o retatoio das Suas eRperiencias



                    

7 

      

O OCCIDENTE 

    

          
  

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA B ESPADA 

x 
(Continnado do n.º 616) 

Coscusão 
Estava 1), João de Castro em Hespanha—-o que    

é Como, quem dis =D. Quichote na sua patria: 
fin Já chão! em Pornugal este glorioso doêno- 
Bi 6 Jnosdo fero Rodomênte. Mas como ha Qui- 
dliotes é Quichotes, este é sinsro. Nenhuma dus 
das mas fémosas comedia, qe hasta dora han sa. 

Elo em Espanta con los nubibres de los autores, he 
cl par Rendo sacia de Sa Tvd o 
fed actor apago bupouco com o nome do 
fagoso heroe de Cervântes. Na teria extrangeira a futrça de vez de se he applacur, redonra de violencia, re- 
Quinta ax d cqmeridade e D. João chega a ser 
dica: tanta é à sum telvatem bravoral O Sei ge- 
plo moNta-Se-nas aqui cm permanente crise de 
furia, Nem arrependimento do que Brera, nem so. 
Gi do que Me poderam later Um brio indo- 
cave ncordil Este É que se Me festem 
dust de Alia, podia responder, sem mentir, que 
ão sabia a cor do mei a vida Ueste nosso ), Ja Começámos pelos 
astocada — faltanr-nos os amores. E dem estes O 
rato ltaia incompleto, dia em um poema de Zorrila — Margarita la 
tornerac-um D, luan de Alareon = alavera des- 
temido = que pareee ser 0 retrato do nosso fe 
las: com eita erte capitulo do sua vida podia 
Bem figurar entre ox episodios do agitado romana 
de dos amores do desalmado e tanane fidalgo de 
Palegeia, Se às grades dalgum convento lhé ou- 
viga 05 mimorados requebros de Lindoro apai- 
xoado, é se raptou alguma biha do Senhor, não 
D Sabemos: mas que el sé deixou prender dos 
Encantos duma rena, iso é cérto — & foi em 
Sesia, 

à Dalaini, como a outra de Alarcon, e com 
a su provdeanto formosura o seu feiticeiro vol- 
Toby He capuivou o coração? Não o afirma o chiro- 
ist, que lhe chama comediante mas à lama dos 
iels'amóres com D. João de Castro chegou até 
bs: Encontraram, ainda recente é viva, Os que 
Pos a para nO amp egito mia 
Elas com que cla representava, do mesmo teme 
os a Touca vaidade do fidalgo e 6 seu papel na 
Esinedia “sendo, más celebrada pelo que dava 
que dizer. que pelo que dizia», Não tinha talento, 
ao séria [Ormósaê Não seria formosa, ms teria 
rata, & Como outra soa patricia feia, mas de gar 
Boat finda furo, poderia dizer = Non soy her= 
masa, pero tengo salero? Ea ou não os dons do talento é da bella, 
o amor tudo esplcss € o — quem o feio ama bo: 
Dido parece, ão verdade em Portugal, como 
nos tests da Andaluzia Ed 

  

  

     sangre, em 
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

— Que diablos! cada cual halla 
donde quiero la belleza. 

diz Zorrila, é é verdade, 

  

Se a luz da ribalta pá 
esolhos ou a esculptural beleza da ds 
Pengação “a luz. do sol, dá aqui em cheio no seu 
dante, que no hero do mundo nos aparece 
Aetapre” ab. primeiro, plano, de não na espada é 
“lo Juba “eradida, como um leão rugidor, Devia 
deita vida pór um ho um homem como estes 
Ha" Hespanha. de 1070, depois da guerra da Re 
Tauraçib: Densariam odkros miso, elle não! Fora- 
SSdOP Ss” qua tetra, e mama cidndo como aquela 
de Samos lances é tão arriscadas aventuras de e- 
So pinos féras estocadas, ai é que ele se sem- 
Hi Dem respirando a plenos pulmões aquela 
ta osnbera dbrazada, cheia de perigos e de se- 
avegõgs Qu o perigo paa le da mais um en- 
cao E tomo ele o provocava, como elle o afiron- 
tavát Um dia, por uma sombra, por uma descon- 
Eca que teto em um theatro, = sem uma. publi 
CBR diz à chromica — D. João desafio toda 
Soube espantoso ! Bom anjo da guarda inha 
Sie por i, para escapar com vida do tam temera- 
Siné Emprenho E elias sueeêdemse imprevistas, é 
qual delas mais perigosa. 

Estamos chegados to mais terrivallance em que 
ales por brios de cavaleiro e de portaguez, mais 
Sisa Nes Hogou a vida, Foi num pateo de come- 
UE onadP Ae a representar uma, em que, sob o 

  

  

  

nome do duque dé Bragança, ra maliratada a 
memoria de D João IN: À pesa = boa 0a má 

ga decerto desagradavel, rvaquelle momento, 
para: 0s castelhanos; quantos dos que ali estavam 
farta ve € ouvir não teriam tbem vid 
Bar ab balas portuguezas nos plainos do Alemte- 

jo. PAS derrotas não. estavam, esquecidas — 
Montijo, linhas d'Elvas, Ameixial, Montes Claros, 
Das lidas ainda sangravam. O orgulho ferido, 
a ambições initradas, são mãus conselheiros À 
Tal comedia era, portanto, um desabafo patríotco 
sinto por um lenstelhano, era só pará castlla- 

nos, O que a fazer lá D João de Cabirorl 
tomo! se achava elle alli — não o podemos nós 

ter. Sabia anticipadamente do anredo, é foi lá 
de “càso pensado, ou ignorava tudo? Dado o ho- 
men, primera hipathse É ido provavel como 
E segundas: Tomado de surpreza pelo inesperado 
à Sae da seema, emra sr do Ueatro, ouvir 
impsivél. oflender” 0 seu rei, ou protestar. cor- 
Fenão o perito de alfcontar sosinho uma plaré, 
Cide não! contava, com um braço amigo, que sé 
last pára q defénder, o que estava host car 
Fabtér Sao era fugir, era rea, e boter-so À gl- 
tenção Gra medonho, às consequências fataes, Ele, 
porém, não trepidou. ; 

O “atrojo Rb tal. ponto temerario, que assim 
como mos turprehende à nós, mais, décerto, sur= 
Praliendeu os hespanhoes, quê assistiam ao Gspe- 
iseulo, Que ousadia aquela, de um extraneiro, 
Sum portugues, de masa mb vir all inter. 
Tompai! à representação, pôr embargos ãos deus 
Aiventimentost E, aggratavam o insólito do caso 
db odios maciondss, porque, Se à guereá havihaca- 
Dado, por baixo das eineas ainda Iaveava o fo 
é a cldolha a comedia, era disso prova bem evi: 
déntes Quanto É para lamentar à mesquinha é ex 
témporanen consisão do chronita, que nos pode- 
Fi Barrar O successo por miudo! Se os castelha- 
hos tivessem morto o nudacioso portuguez, nada 
nos surprehenderia, porque seria o natural des- 
Reno baque situação, mas 0 indomito, leão 
saiu de If! de não Incolúme, pelo menos vivo — 
E Esto que duplica a nossa admiração £ 

“andavin então em Hespanha muitos portugue- 
nes E sbldados e aventureiros im n'ouiro logar 
dês ehronica vemos que na comitiva de D. Jo 
de” Austria, quando elle sé insur 

à polinea do. padre Everardo, confessor da 
Rainha guravam Muitos portuiguezes e catalães 
ia. poi DE João de Castro acompanhado de pa- 
neiês seus, já dispostos à rx, e homens deste 
idos. comg Jo seu cheie, conseguiram elles im. 
porsse é dominar a platéa? Resia-nos ainda ou- 
Ta solução, e é a impressão que faria o protesto. 
do vil algo nos animo Ro atos, ns almas 
generosas, que, farendo justiça à bizaria do acto, 
egdistem em ua dele 

Saindo do terreno das hypotheses, o que é certo 
é que comedia não fo representada À aventura, 
pelo; extrnordinario, ficou memorada na tradição. 
Respanhola, e, se não me engano, ha no Gil JBraz, 
dê Rantilhtna uma historia d'um portuguer, pro- 

Drosza num thctro de Hespa- 

  

  

     

    
      

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

    

  

    

  

    
  

  

tagômista Peg 
Como se o programma da sua vida fosse o d'um. 

románce de Aeoturas, eilas sucedem se, é sur- 
fem, quando. menos às esperamos. Aqui temos 
Btra, & esta passou se no rio, quando vinha em» 
barcado para San Lucar. À pendencia foi com os 
aduaneros de Coria. 

Eram tres, « atracaram o barco de D João de 
Castro, rerguntando-lhe um deles o que levava. 

— Leva isto — respondeu elle. 
D. João puxara pela espada, e com ella abriu a 

cabéça ao pobre aduanero! Iso foi a cutilada, cuja. 
Cicatriz ma cabeca do hespanhol ficou para me- 
moria do desastrado encontro, «Appelidaram os 
feitor a dana à voz E Rei moningu-ã o 
logar — que é cousa pouca, apertou o seu barco 
os remos, e primeiro chegou a San Lucar a culpa 
que o aggressora 

É assim andou o nosso heroe dliscorrendo pela 
Hespanha = tratando-a como pais inimigo —- de- 
pois das pazes de 1C63, até que em 167% à nostal- 
Ria, ou ne justiças hespanholas, o fizeram voltar à 
Patria, dando lim “suas aventurosas e tragicas 
Peregtinações. 

      

  

  

  

As portas, que se abriram de par em par, para 
rebsbEPo ha repatiado, não Foram as ds Pa. 
Ti do Regente, onde elle tanta, vezes entrara 
Sinos e dlonde tantas saira maltratado não 
ita estas. foram as do. Castélio de Lisboa, 
Para onde D Pedro, apenas soube da sua chegada, 
Dandou  encareerado. Não era. a prudencia à 
Virtude maior do nosso d'Artagnan, já o sabemos, 
Efe logo publica sia chegada su proprio de 
enfndo é Ha uma serena, que era incompatível 
  

oro su, temperamento = a selanca de vid Ko Custo exeve até ivêriro em que 6 man- da east, Japa à Foge de Hal, com 
sina vao Ee arm as do Vi io osvecu-nos ale lulicado pelo nat 
al récaio de segindh evasão, é falta de novos Hb de Meias qua coma le uvessamia Re 

individuos, e as prt echaram-sá frequentes Vento sbre pets prada. Uma Menos (GD. Eeineieo da lina SUN eateeidg= 6 Vrspeleo do adro de, Dono Vahsrai da 
ERC ci Falem cbn, ima aê de cera 
MEG as quit das Que so diziam spolndos, 

E estas o fizeram prender. E 
SP est Ro, comprando à guarda, ea o aa aco a nl eo pena 5 prender, nt di pone 

De DA bt tia como fi ama Pu papa a RO co oo rdeisaão “a Misericordl de Lisboa por Sm Po herdeira, Seaerráar fe parto Hoy ensaio é se era dido, at inhase 
Pe Aa debug aa A deiaasa quo eh d La temo o a le id o Ia a 
O ba AL a 
PQ o e Pia parace ardendar lo 
Basta aois do, Toro, acusado de ta tou 
a, ueipota dogra non pobres do 
Pd o rapon usamos, 6 doi a Mt 
Bai poirgs gua TONS fast seúndo e ai rigoroso 
onbári ão sediou João de Gone nem de 
E rat is educa hoc signo 
Pine leram Theo puta He onguitr a Nor 
gro Heresia qu bebem Grato 
dee da nao sendo uia lo, que fire: 
feto opnoees Bsapanha, A reiasentação o va OB SA o ta cod eo a acto do prado va: 
fas Pol a Sor que sá lhe panloem Gee qu 
Petas obra emária Gs digo, de quem 
pe o RO ao Made nd en 
Cali aura tomo lero 

BETE pipas neste nto, à futça à grata 
qo, é concede a herdade quem denoda- 
ão allrontassem na sua presença, à mê 
Ps pa eBode se qbnidar sê fo! cxatio, go 
ppp pole Sata eos à 
Alexandre da Paixão: e io esto frado (O Rent 
po no ave Es em a qu nt 
gana é pe 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

      
    

  

  

Segue-se diaqui até. 1676, um periodo de par, 
no Ne Parece le não ter dado sigmal de te 
Com se Postama dizer, mas o iracundo gentlho- 
Gen não queria dençaro fra por mentiroso, é à 
Saimos our vbal + Quarta feira. 13 deite (noiem- 
Brsie amanhhode a essa de D. João de Castro cer- 
Cad de eavaliária  infanteria, e hum corregédor 
da torta para o prender, Vio-te cercado, sabio é 
ds à Pro ii levado à Tot de dem, & 
066 cOnh grande esreitera, com ordem que O 
PieizaBsdm falar com ningem, Variâmente se 
aiuina sobre a causa, porém não se sabe qual se- 
y São estas as ultim: 

         
  

  

  

nonícias que fr, Alexan- 
are mos di de D. Jogo, Sempre As meimas; io 
Gra ale homem que. varinsse, sendo fãs avarias! 

“ju lhe perdemos o rasto e terminaro, para 
nós, As memo Nas deste homem singular e terrivel! 

  

     

D. João de Castro Telles, senhor do Paul do 
Boquilobo, “e de toda à casa dé seu pa, erá 
filho de D. Pedro Fernandes de Castro, é de 
D. Luiza dé Menezes, filha de Nuno Fernandes. 

ral, Alcaide-Mor de Belmonte é de Azar 
Foi casado com D. Archangela Michaela de Por: 
túgal, filha de D, Rodrigo Lobo, conde de Sarze- 
dae, camarista da Rainha de Inglaterra, D. Ga. 
thaviaa, é depois dama de honor de D. Maria An- 
na de Austria, Falleceu, sem descendencia, em 3 
de novembro de 1697. 

  

     

devera oa; xcuámias Aga. 

 



    

  

O OCaDENTE 

  

          

TEXTO 
A UMA SENHORA REZANDO POR UNAS CONTAS. 
Peçosvos que me digais, Às orações que rezates 

  

  

Sê são pelos que matantos, Se por vós, que assim malas ? Sê Bro por vês, sto perdida       Que qual é a oração Que seja satisfação, Senhora, de tantas vidas? 
Que 'se vedes quantos vêm 
À só vida vos pedir, 
Como vós ha Deos de ouvir, 
Se vós não ouvis ninguem ? 

io podeis ser perdoada, m mãos a matar tão prontas, 
ihuma trazeis contas. 

  

  

a 
Que se Noutra trazeis espada. 

  

  

Saints ae eneimeidendo O que isca E Prague Mu erandoé 
Não de eus pata Deo gue par matr 

  

E quindo os olhos cerrais, 
“Toda enlevada na fé, Cerrâm-se os de quem vos 
Para unqua verem mais; Pois se assim forem tratados — 
Os que vos vêm, quando orais, 

sas horas que'rezais, São as horas de finados: 

  

  

  

Pe logo se ao ed 6 tantos mortos não sejam, Rio reze onde vos vejam) Ou véde, para dar vida. Ou se quereis escusor Esses males que exusastes Resuicitai quem matastess Não teres por quem reza 
  

  

no coro pa ésé 
Ao ver essa criança, adormecida 

No teu colo suuve e alabastrino, 
Vibra em mim, como um cantico divino. 
Dama santa saudade indefinida. 

Ea assim que eu dormia, quando a vida Ae envolvia mu sonho crio 
Nos braços duma mãe estremeoida. 

  

a doc quadro, meu amor uva Os lis ienes qu fama oc qu econa espaços, 

  

  A troco, simplesmente, da ventura. 
De ser à pequenina creatura, Que adormece emballada nos teus braços, 

Joaquim de Araujo. 

POESIAS DIVERSAS 

VERSIONE. 

AO UNA SIGNORA CHE HECITAVA IL ROSARIO 

Amei saper se lico. 
So e predi che ora ate 
Sm dE quel che ammazzato, 
Se pbr vo Iecidivice 
Se é que oreiáno 
GR esher pu soddisfazione 
Per le vit cho immolaste ? 

    

  

Moi a vol corte vedto Vita solo ad imploráre + 
Come or Dio PU da ascoltare, 
So convi nessun volere É isa ei él perdon Ja strada, Perché con in sangvinário, Sena man vostra ha nl rosrio, E ara iepogna acuta spad. 

  

Bite vol, che accomandando Qu che ave ES ando 
Sa er ch uesidete, orate, 
PerBh uecidere, pregando ? 
Lojchê alare al somo Sire 
Lomani ambe vi ve! io, 
Nou le alzate giá vêr Dio, 
Ma le alto per ferro. 

  

E allorchéchiudere à rai, 
“Tata assorta nella fede, 
Pur li chiude chi vi vede, 
Per null” altro vedér mai 
Se or cost sono trattati 
Qui che vi vedon pregante, 
Quêste preci tutte quante. 
Preci son pei trapassat 

    

  

Se vi & poi cosa gradita 
Di non far strage sí treta, 
Pregherete, ma non vista 
O vedete, per dar vita ese ate meia” 
ed mal che causaste, Dae a lamento E per niun dovree orar. 

  

    

Prospero Peragallo. 

Al vedêr questa bámbola assopita 
Sul tuo seno soave é alabastrino, 
Sorge in me, come un cantico divino, 
Non so qual brama santa, indefinito. 

lo dormita cosf, quando la vita — 
Scorrea per me in un. sogno cristalino : 
To dormiva cost quando bambino 
Stava in grembo à mia madre intenerita. 

  

che dolee quadro, o verginella! jo dava 
Gli alt ideal, che fantasticava 
in cêrti Oscuri spazi e senza traceia, 

In cambio sol della special ventura 
D ésser la piecoleua creatura, 
Che culli, e fai dormir nelle tue braccia 

Prospero Peragalio. 
      

À INDUSTRIA DAS TAPEÇARIAS EM PORTUGAL 

(Coxriintições parA A sua misroni) 
  

Das nirrações dos chrogistas e vsjantos depre hendese que a Eade edi pd Renan as tapéçarids constituam para os portoguezes 
elemento decorativo da mars alta preferencia. Não havia entrada ou recepção solemne, jogo 
de gatas, corrida de touros festa rios bu da Gbcie de grande isplendor, em que dis bio leio, por acent e radedisa ia prol: 

SÉ oras déscrieies de João Baptista Ventárino, de gl  Pedo, e jorge Eber deco aónesios, de Velaiquor Selamantino, de Figue: F8as do Manuel de Valhegos, de Diogo de li: 
gas. o 

  

  

  

  

Nas suas residencias, que, não se distinguindo pela belleza, da arctitéctura, em compensação. Vfam geralmente notaveis pelos primores do arte. 
Side olimptunria que encerrnvam, m os monarchas, 
ds lalgos, e, ainda, os burguéres enriquecidos 
falo comer do Oem, ossiam Brand mu 
mero de raros. 

Os duques de Bragança, por exemplo, tinham 
no sou migniico palacio'de Villa Viçosa (o mais eli da Peninsula, exceptúado o paço real de Ma- zer dê tro Extrangelro), uma colicez 
São importanisima, não só numericamente; como Pela partição & riqueza material das peças. A Qsgas admitaves tapeçarias, — entre as quaes havia algas representando Fltos de Nonchlva- eb s6 rolerem João Baptista Venturino,quam- “o os, desereve, à opulenta residencia duca, e O Fausto com que foi tela recebido, em 1571, o car. 
deal: Alexandrino, legado de Pio ve, do seculo 

  

  

  

  

xvi, Diogo de Villegas e D. Antonio, Alvares da. 
Cunha, do rélatarem, no estylo exagerado da epocha, o baptisado solemnissimo da infanta D, 
abel, filha primogenita de D. Pedro 1 Na Sua quasi totalidade, às tapeçarias que bavia 
em Portugal não eram feitas nó pai Na enoçha austosa de D. Mans estreitas as 
nossas relações commerciaes e artsticas com as Flandres, por intermeio das feitorias de Bruges 
é Amueipia era principalmente de Já que nos i 
aitam. Nas Cartas dos nosãos fetores é envíndos, da referencias numerosissimas à encomendas de 
tapeçarias é bordados. Documentos offices provam, comtudo, que 
ssã industria. foi entre nós exercida pelo menos desde o tempo de D. Jojo À. Quem à Gli se con- 
Sngrava, era o arabe, tão distncio, e, pará nós, tão util, pela sua actividade agricola € indusrial, 

08 documentos, já conhecidos peios resumos que dteiles appareeeram num dos artigos da se- 
e intitulada, Curiosidades históricas « artsticas, 
em publicação no Diario de Nica, mas agora ela priméira Vez impressos na integra ? =D, Afênso, eté. À quantos esta dosan carta ve 
rem, fazemos Sabir que, per às nossos mouros ta 
peceiros, moraradores ha Mouraria da nossa é dade do) Lisboa, pos foi apresentada uma carta 
“deirei meu senhor e padre, cbja alma Deus baja, da qual o teor tal é, Como se adeinte segue: — 
«D. Eduarte, per graça de Deus rei de Portugal E 
do Algarve senhor de Cepta, a vós, aleaide dos. mouros dieáta cidade de Lisboa, « à outros quaes- 
quer que esto houverem de ver à que esta Caia for mostrada, — saude; Sabeda que Mafamede 
Lobo, mestre dos tapetes, nos disse que a lle são muita compridoiros, doi moços, pera os haver 
ensinar ao dito oficio, E, porem, vos mandamos “je aos ditos dous moços qe asihouver 
to Mafamede, pera oxhaver de ensinar do mestre (ie), que vôs vos deis e, depois que os ele 

tever em séu poder € 0s ensinar, mandamos de= 
fendemos que. nenhum livos nom tome, nem em 
galhe, nem love pera nenhumas partes que sejam; &, se os tomara ou engalhar, ou levar pera algu: 
mas partes, que Os ditos moçês sejam 1ogo entre: 
do dito Aafamede; e ese le hos a! ganha Fem, OU tomarem, nos paguem pera nús cem mil 
divas por cada um moço que e assi tomarem, 
ou levarem, por cada ver. É, depois que elle te” ver ensinados os (ditos dous moços, mandamos. gs lhe dem outros dous é os que téver ênsinas 
Ra 
ensinados estes outros dous, dem lhe outros dous, & assi Iros vão dando, pela maneira susso dita É, per esta cart, mandamos co nosso thesoureiro- 
mior que areecade. pera nôs à dita pena das ditas. 
Gem mil libras, e ao escrivão do dito ofício, que Jhe ponha os ditos dinheiros em tecepta sobrielt 
m guissa tal, que todo venha à bom recado, se nom sede bem tertos que VÓS nos pagarês a dita 
Pena ém dobro de vontas canas; al nom açudes ada em a ditá Cidade, 13 dias de Julho, — Alva 
19 Amês a fez, — Anho do nacimento UE Nosso Senhor Jesus Christo, de 1437 amos.» — Pidine 
do-hos às ditos mouros por mercê quellhe con- 
firmassemos a dita carto, & vista /31) per nós seu requerimento, é querêndo lho fazer ars mer. 
Gê, por o sentirmos por nosso serviço e bem & 
provéito de nossos reinos, temos por'bem é lia confirmamos. E. porém, mandamos a todo os 
nossos correxedorês, juizes é justiças, e a outros 
qpnesquer oficines & pessoas que Esto houverem 
p 

  

   

   
  

   
  

    

   

  

    

  

  

  

  

    
   

  

  

e ver, que lhe compram e guardem é façam com- 
é” guardar a dita carta, em todo, assi e pela 

guisa que em esta nossa é conteudo; é mandamos. 
ão aleside dos ditos mouros que lhes dem é façam. 
dar os ditos dous moços mouros, pera os haverem 
dfensinar, assi e pela puisa que em a cria do dito 
rei, meu senhor é pádre, que Deus haja, é conteu- 
do, sem lhe poerem sobrello outro embárgo al- 
aum. Dada em a nossa villa de Santarem, à dias. 
do mez de Marco, — Pero Lourenço a fez: — An- 
no do nácimento de Nosso Senhor Jesus Chiisto. 
de ná7r. À 

  

  

  

  

o Di Ano, ee. À quantos esta nossa cárta virem fizemos saber que os mouros nossos tapeceiros mo- 
rador em a nossa cidade de |sbou, nos feztrom 
recontamento como elles tinham privilegios d'el- 
ei D. João e del rei Duarte (sig) meu avó e pa dre, quê Deus haja, é confirmados per nós, per 
que eram privilegiados e escusados de nom paga- Fem em nenhuns hossos privilegis, nem servirem 

  

—— ” 

   ad rr Bo Vita ri 
é Torço aos, 10 de D. Mt 200 

 



                 

  D. RODRIGO BERQUO — Far ves 

nos nossos encurregos, nêm nos da iti com 
na e que, ora, a dita Comba houvera da gen- 
liga cbntra elis, pela qual mondâmos que lhes 
nom guiam te privleio  que toda ser 
issu, = nO que lhes era fecto agravo, porquan 
to les Torenk sempre privilegiados & escusados 
Polos ditos sex, Pedindo. nos às ditos mouros ta- 
Peteiros por mercê que sobréello lhe provessemos. 
Rom rentedio, e vitto per nós Seu requerimento, 
e cqurendo is Jzer Braga e mer usremos 
poi em (sie) é queremos que os privilegios que 
des têm dos dis re e Sonbrmado, per ns 

és sejam compridamente guardados. É. porém, 
anandaos a todas nossas Justiça & nos oliciaes 
que ora são da dita coremun ou do deante forem, 
SE outros quacsquer officinel, pessoas à que o co- 
Recimento esto pertencer, e esta nossa carta. 
dor mosirada, que Gompram e guardem é façam 
comprir e gtundar, em todo, fos ditôs mouros 
homo tapeteros, “os ditos privileios que asi 
Togo dos Bios ret, mew avô! púdie, que Deus 
aja, é confirmados per nós; e lhes nom Vão, nem. 
contem e contra le, dm pare em io 

jo, em maneira alga, porque ass É nossa me 
Cê! sem embargo. de qualquer prislegio ou priz 
Vilegios e ordenações, que Acerca desto sejam em 
Sontrairo, é Sem embargo de sentença que, ora, 
de mouros da dita communa houveram contra ele 
és "o qual (sic) queremos que se nom entenda 
E 08 ditos tapeteiros, porquamo queremos que 

Sejam compridamente puardados seus privi 
legios, como dito é, sem outro algum embargo. 
aa cem a dita tidade, 8 dias do. mez Ou 
“oro. Pero Lourenço à fez —— Anno de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1471: 

Por carta de à de Junho de 149 
confirmou a precedente, * a 

Os tapetes Tabricados em Lisboa pelos mouros 
eram, provavelmente, no genero. dos modernos 
taperés arabes. O mouro & eminentemente con- 
SeFyador, tradicionalista 

(Contintay 

    

  

    

  

  

  

  

  

D. João 1 
  

  

José Pessanha. 

REVISTA POLITICA 

Permita: o meu estimado leitor que eu s 
preferencia este bello teinpo primhveral,vivificador 

  

ão 1 18 00 ContesTE 

citar e cá vd 

  
O OCCIDENTE 

  

a Enelficador ao ligo Liquida. 
sa polias de, Eli o las a do unpernnto da 

Gatas manh eláras de pelmavos 

Sa! alaneoico pri do quo a Poa 
Mia de onça com aque pro 
na cs cat Nom tempo ara 
que Essa tr o on iu que ta Ma ita q 6 quim 
des o tado ava: 
ore de cento mural qu 
mpebeçh  aoladdo pote 

por antro o eia Limbo 

  

     
  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

    
   

  

    

o sem joio, O 
eai quir ae O trigo. Não 
js. 0 contravio; mas Franca 

o Sai da, 
que cabia do pé dé 
fhgor parte do notual gabincte, es. 
gica collocando na mtunção de 
ficar de cócorts, com o infoliz pa: 
pel: que so propoz desempenhar 

Oigã, ouro eomsolhiro, sempre 
Jedi err aqua maia 
nad, quo em portugues ab pod» 
a tenduple io é É «Esteja pera Da perdi 

apodreasa, que virá quem A mereção. 
TE já agora Dá vao outras 
Cali é de prnta, mas o silencio 6 do oiro» 
Oi vital onde Vélvo'n mão sor em alguma ur. 

sa aforrolhado a aote elhuves o 4 cudendos db 0 
edo TEA 97 por cento dizem os boletins do cam- 
io, apesar de um destes dias um pobre diabo mo 
Cuvta? ingentamente, que as libre estavam muito 
dart Vendem-se à 152001 Q 
ct a e que 

  

  

   
  

  

  

  

não.   

  

  

  

parecu? Vá lá a 

  

E Nessa não cado cu. AO de menos tzma nota 
do câneo mil ret, tempre valo cinco mil réis 
ai Rael é que estava ma conta. parte compras 

cod eli 6 batera palmas de contênto, 
Com a ebnserado da divida public, 

o oito uia da propostas de Fasenda apre 8 me Hlintae Ribeiro é A la             
só typo. 

Esta 
os ttularao da pasta das 

cliegado “ao. devido ponta 
Seja viavel, naé eircumetancias avtunes. 

no de O Incamgnvo ines da fazenda 
consrguir róalisar esta difhvil operação, sorá uma 
Elorie para o eu nome é um modida de alcance 
Para o Crédito do pais 
'Gutra medida de fazenda do não menor importar 
cin remodelação du contribuição predial, no ac 
tido de melhor srrolar a propriedade, distribuir 

ulvamente o imposto, « fiseilisar 
ante a aum arrecadação 

Quanto a contribuição aumptuuria, não me pas 
reço ouifitntonente prática a forma da aut remo. 
delação. A distribuição d'asto impósto praticada. 
por juntus ou commisedes paroehines. pode dar lo- 
Eat d comilictos entro os colecindos, pelo modo por 
duo é feita, e-em que à politiea poderá iuflnir for- 

  

a na mente de va; 
ng, não goi so torá. 

miaturação, para que 
     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

“So cotas as propostas que se me afiguiam nm 
importe, além do novo imposto, de, Fabrica- 
que mio pace Hr agravar à produeção fa. 
Do de qu ali quem nes povos tro 

“Quanto “male livro ne deixar à produeção macios 
nal tanto melhor para. o equilibrio economico do 
aiz: O mesmo direi da proposta roforentefereforma 
da pat. 

“Gta proposta. ninda, am. 9 apresentou o ar 
sainitro da fazenda e ad elas dos 9.000 con- 

inigações dos tabaco, om destino exelu- 
ef reconstituição da nodsa marinha de 

  

  

      

  

     

  

    
  

emerra s 
'O fita altamente util e de necessidade 

atesta proposta justifica plonamente alem de qu 

  

   

    

do contro meio de ocensrer à esta despesa oxtraor- 
ainácio impretnvol Roo 

O resto das propostas, pois que ao todo são 14, 
sefêrom-to à remodelação de varios serviços de fa- 
Honda, havendo no JB nltamente rympaihica, que 
tenta ba criação da uma ente de aposentações par 
aprarios é Jórleiros, e am 18 que ae oecapa da 
ctiação de um monte de piednde nacional 

18 gualmento. importante o trabalho. que estas 
propostus. representam, por parto flo ar ministro 
Hi fazenda, além dos relatorio que né precedem o 
da apreciação goral fazenda publica. 

“Dash apreciação vê-se que o orçamento da des 
ve a tios doa apos tm Reno salão em 
ii" “ga horrivel múnstro, que se cheigara 
dc taperar de Daair do orgamentos E 

TES quo os horitontas fnabeeiros 
cão bird 

  

  

  

  

  

  

  apresentam 
roga, voltêmos a comtemplar esta pri 

mavera ndo chilviar 09 passaritos nas. 
arvores d'este «jardim à beira mar pluntudo» onde 
a Hores embuleaimam 6 dr com seus porfumes é a 
terra ne atupota de mil côrês que mal encobrem 
inúitos abrolhos que tumbem d'ella nascem. 

   
      

    
  

Jogo Verdades. 
em ea 

NECROLOGIA 

D. RODRIGO BERQUÔ 
  Falleceu no dia 18 do corrente em Lisboa, onde. 

estava de passagem, este benementto, que aos el 
Vados dotes da sui inteligencia juntava um espi 
rito alegee é de grande actividade, no desempenho 
dos cargos que lhe estavam conhados. Director é 
administrador do Real Hospital das Caldas, desde 
188, todos que annuslmente fazem romaria áquel- 
la villa, em procura de alívio a seus sofirimemos, 
conheciam 0 illustre engenheiro, o grande trans- 
formador d'aquelia estação, therimal, hoje a máis 
opulenta « agradavel do paiz, 

Não. foram pequenas às luctas que sustentou 
para inielar as reformas no velho estabelecimento 
thermal, como de resto acontece a todos os re- 
Formadores, mas saiu triumphante dos seus tra- 
balhos, dotândo a vilia das Caldas com um novo. 
hospital modelo, e iniciando a construeção do no: 
vo edifício denominado a Copa. 

(O hospital de Santo Isidro planeado por D: Ro- 
úrigo Berquá é inaugurado no dia 19 de março. 
de 1893 é Uma gloria para 0 seu auetor e um be- 
nefiio para a humanidade. 

A sua construeção subordinada a um plano ie 
teiramênte moderno, segundo os mais recentes. 
estudos da seiencia hospitalar, contém inovações. 
do auctor que excedem e que podem servir de 
imodelo às construieções d'este genero. 

D. Rodrigo Berquá, já tinha mostrado as suas 
apuidões e (competencia, na construcção do esta- 
helecimento thermal da Felgueira, quando foi no- 
mendo director do Hospital das Caldas, onde a 

  

  

  

  

  

  

   
  

Sua administração deixou um rastro tão brilhante, 
O ilustre engenheiro era filho do marques de. 
   
Nisteu 0, Brazil, ima, veio ainda creança par 
Dib, ond fot lendo é ond urso Sn 
o o sua corr de engenho. 

Muito popular em todo o concelho das Caldas 
no era ehos estimado na alta sociedade ortue 
aura com que convivia e onde muito lhe que: 

A” sua enlutada familia enviamos os nossos pes. 

       

      
Almanach Ilustrado do «OCOIDENTE- 

para 4896 

Está publicado este interessante annuario illus- 
srádo com grande profusão de gravuras, 

A capa é um lindo chromo representando uma. 
burricada a caminho do Castello da Pena, em 

ra 
Pulo 200 his — rio conuero 220 REIS 

À venda na. 
Empreza do «OCOIDENTE», L. do Poço Novo, Listoa 

  

  

  
  

Jierervados todos ou direitos de proprie- ndo vortíatiem o Mito. =   

  

“Typ: Barata & Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 a 39 

 


